
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Leitura, compreensão e interpretação de textos. .........................................................................1
Estruturação do texto e dos parágrafos.  .....................................................................................3
Articulação do texto: pronomes e expressões referenciais, nexos, operadores sequenciais. 
Equivalência e transformação de estruturas. ...............................................................................4
Sintaxe: processos de coordenação e subordinação. ..................................................................7
Emprego de tempos e modos verbais.Flexão nominal e verbal.  ..............................................11
Pontuação ..................................................................................................................................21
Estrutura e formação de palavras ..............................................................................................25
Funções das classes de palavras. .............................................................................................28
Pronomes: emprego, formas de tratamento e colocação. .........................................................39
Concordância nominal e verbal ..................................................................................................40
Regência nominal e verbal .........................................................................................................42
Ortografia oficial.  .......................................................................................................................45
Acentuação gráfica. ....................................................................................................................46
Exercícios ...................................................................................................................................48
Gabarito ......................................................................................................................................60

Raciocínio Lógico - Matemático
Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; ....1
dedução de novas informações das relações fornecidas e avaliação das condições usadas
 para estabelecer a estrutura daquelas relações.  .......................................................................5
Compreensão e análise da lógica de uma situação, utilizando as funções intelectuais: 
raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio sequencial, orientação espacial e
 temporal,formação de conceitos, discriminação de elementos. ................................................15
Operações com conjuntos.  ........................................................................................................20
Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais ........................24
Exercícios ...................................................................................................................................27
Gabarito ......................................................................................................................................32

FHEMIG
Técnico de Enfermagem



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Informática Básica
Noções básicas sobre hardware e software: conceitos, características, componentes e 
funções, memória, dispositivos de armazenamento, de impressão, de entrada e de saída 
de dados, barramentos interfaces, conexões, discos rígidos, pen-drives, CD-R, DVD, 
Blu-Ray, impressoras, scanner, plotters .......................................................................................1
Conhecimentos básicos sobre os sistemas operacionais Microsoft Windows XP/7/8/8.
1/10 BR: conceitos, características, ícones, atalhos de teclado, uso dos recursos .................... 6
Conhecimentos e utilização dos recursos do gerenciador de pastas e arquivos 
(Windows Explorer/Computador) ...............................................................................................32
Conhecimentos sobre editores de texto Word x Writer, planilhas eletrônicas
 Excel x Calc e editor de apresentações Powerpoint x Impress 
(MS Office 2013/2016/2019 BR X Libre-Office v6.3 ou superior, em português,
 versões de 32 e 64 bits: conceitos, características, atalhos de teclado e emprego
 dos recursos ..............................................................................................................................35
Redes de computadores e Web .................................................................................................98
Conceitos sobre Internet x Intranet x Extranet x e-mail x WebMail, características, 
atalhos de teclado e emprego de recursos de navegadores (browsers Internet 
Explorer 11 BR x Edge x Mozilla Firefox x Google Chrome nas versões atuais
 em português, de 32 e 64 bits), Outlook do pacote MSOffice 2013/2016/2019 BR 
x Mozilla Thunderbird em português, versões de 32 e 64 bits X Web Mail .............................107
Segurança de equipamentos, de sistemas, em redes e na internet: conceitos,
 características, vírus, firewall, medidas de proteção ...............................................................116
Redes sociais: Face book x Twiter x Linkedin x Whatsapp ......................................................123
computação em Nuvem: conceitos, características, exemplos ................................................125
Exercícios .................................................................................................................................128
Gabarito ....................................................................................................................................132

Legislação Específica
Sistema Único de Saúde (SUS): princípios e diretrizes do SUS ..................................................1
Política Nacional de Promoção da Saúde.  ................................................................................12
Política Nacional de Humanização. ............................................................................................29
Exercícios ...................................................................................................................................37
Gabarito ......................................................................................................................................40

Conhecimentos Específicos
Enfermagem no centro cirúrgico: recuperação da anestesia; central de material e 
esterilização; atuação nos períodos pré-operatório, trans-operatório e pós-operatório;
 atuação durante os procedimentos cirúrgico-anestésicos. materiais e equipamentos
 básicos que compõem as salas de cirurgia e recuperação anestésica; rotinas de
 limpeza da sala de cirurgia; uso de material estéril ....................................................................1
manuseio de equipamentos: autoclaves; seladora térmica e lavadora 
automática ultrassônica ..............................................................................................................10
Noções de controle de infecção hospitalar ................................................................................11
Procedimentos de enfermagem: verificação de sinais vitais ......................................................17



su
m

ár
io

su
m

ár
io

oxigenoterapia, aerossolterapia .................................................................................................22
curativos .....................................................................................................................................37
Administração de medicamentos ...............................................................................................39
Coleta de materiais para exames ...............................................................................................53
Enfermagem nas situações de urgência e emergência. Conceitos de emergência e
 urgência. Estrutura e organização do pronto socorro. Atuação do técnico de
 enfermagem em situações de choque, parada cardiorrespiratória, politrauma, 
afogamento, queimadura, intoxicação, envenenamento e picada de animais peçonhentos .....72
Enfermagem em saúde pública. Política Nacional de Imunização ..........................................144
Controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis ........154
Atendimento aos pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças 
cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, hanseníase, tuberculose, 
dengue e doenças de notificações compulsória.......................................................................172
Programa de assistência integrada à saúde da criança, mulher, homem, 
adolescente e idoso ..................................................................................................................235
Princípios gerais de segurança no trabalho .............................................................................361
Prevenção e causas dos acidentes do trabalho .......................................................................381
Princípios de ergonomia no trabalho ........................................................................................387
Códigos e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho. ....................................392
Portaria nº 2.436/2017: aprova a Política Nacional de Atenção Básica – PNAB .....................396
Código de Ética em Enfermagem: conduta ética dos profissionais da área de saúde ............441
Lei nº 7.498/1986 ......................................................................................................................451
Decreto nº 94.406/1987 ............................................................................................................454
Exercícios .................................................................................................................................458
Gabarito ....................................................................................................................................467



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

a

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico - Matemático

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real
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Informática Básica
 

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessário 
que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função do sis-
tema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, processar 
os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo MP3 e mandar 
para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os programas, que 
dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 

O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 
discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)

É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 
CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Legislação Específica

O que é o Sistema Único de Saúde (SUS)?
O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais complexos sistemas de saúde pública do mun-

do, abrangendo desde o simples atendimento para avaliação da pressão arterial, por meio da Atenção Primária, 
até o transplante de órgãos, garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a população do país. 
Com a sua criação, o SUS proporcionou o acesso universal ao sistema público de saúde, sem discriminação. 
A atenção integral à saúde, e não somente aos cuidados assistenciais, passou a ser um direito de todos os 
brasileiros, desde a gestação e por toda a vida, com foco na saúde com qualidade de vida, visando a prevenção 
e a promoção da saúde.

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa entre os três entes da Federa-
ção: a União, os Estados e os municípios. A rede que compõe o SUS é ampla e abrange tanto ações quanto os 
serviços de saúde. Engloba a atenção primária, média e alta complexidades, os serviços urgência e emergên-
cia, a atenção hospitalar, as ações e serviços das vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência 
farmacêutica.

AVANÇO: Conforme a Constituição Federal de 1988 (CF-88), a “Saúde é direito de todos e dever do Esta-
do”. No período anterior a CF-88, o sistema público de saúde prestava assistência apenas aos trabalhadores 
vinculados à Previdência Social, aproximadamente 30 milhões de pessoas com acesso aos serviços hospitala-
res, cabendo o atendimento aos demais cidadãos às entidades filantrópicas.

Estrutura do Sistema Único de Saúde (SUS)
O Sistema Único de Saúde (SUS) é composto pelo Ministério da Saúde, Estados e Municípios, conforme 

determina a Constituição Federal. Cada ente tem suas co-responsabilidades.

Ministério da Saúde
Gestor nacional do SUS, formula, normatiza, fiscaliza, monitora e avalia políticas e ações, em articulação 

com o Conselho Nacional de Saúde. Atua no âmbito da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) para pactuar o 
Plano Nacional de Saúde. Integram sua estrutura: Fiocruz, Funasa, Anvisa, ANS, Hemobrás, Inca, Into e oito 
hospitais federais.

Secretaria Estadual de Saúde (SES)
Participa da formulação das políticas e ações de saúde, presta apoio aos municípios em articulação com 

o conselho estadual e participa da Comissão Intergestores Bipartite (CIB) para aprovar e implementar o plano 
estadual de saúde.

Secretaria Municipal de Saúde (SMS)
Planeja, organiza, controla, avalia e executa as ações e serviços de saúde em articulação com o conselho 

municipal e a esfera estadual para aprovar e implantar o plano municipal de saúde.

Conselhos de Saúde
O Conselho de Saúde, no âmbito de atuação (Nacional, Estadual ou Municipal), em caráter permanente e 

deliberativo, órgão colegiado composto por representantes do governo, prestadores de serviço, profissionais de 
saúde e usuários, atua na formulação de estratégias e no controle da execução da política de saúde na instân-
cia correspondente, inclusive nos aspectos econômicos e financeiros, cujas decisões serão homologadas pelo 
chefe do poder legalmente constituído em cada esfera do governo.

Cabe a cada Conselho de Saúde definir o número de membros, que obedecerá a seguinte composição: 
50% de entidades e movimentos representativos de usuários; 25% de entidades representativas dos trabalha-
dores da área de saúde e 25% de representação de governo e prestadores de serviços privados conveniados, 
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Conhecimentos Específicos
 

Enfermagem no Centro Cirúrgico e na Recuperação Anestésica
A sala de cirurgia deve ser equipada com esfigmomanômetro, monitor de eletrocardiograma, material para 

entubação traqueal, equipamentos para ventilação e oxigenação, aspirador de secreções, oxímetro de pulso e ou-
tros aparelhos especializados. Os equipamentos auxiliares são aqueles que podem ser movimentados pela sala, 
de acordo com a necessidade: suporte de hamper e bacia, mesas auxiliares, bisturi elétrico, foco auxiliar, banco 
giratório, escada, estrado, balde inoxidável com rodinhas ou rodízios, carros ou prateleiras para materiais estéreis, 
de consumo e soluções antissépticas.

Também são necessários diversos pacotes esterilizados contendo aventais, “opa” (avental com abertura 
para a frente), luvas de Cirurgia ou operação é o tratamento de doença, lesão ou deformidade externa e/ou 
interna com o objetivo de reparar, corrigir ou aliviar um problema físico.

 É realizada na sala de cirurgia do hospital e em ambulatório ou consultório, quando o procedimento for 
considerado simples”1 .

 Dependendo do risco de vida, a cirurgia pode ser de emergência, urgência, programada ou opcional. Por 
exemplo: nos casos de hemorragia interna, a cirurgia é sempre de emergência pois deve ser realizada sem 
demora; no abdome agudo, o tratamento cirúrgico é de urgência, por requerer pronta atenção, podendo-se, 
entretanto, aguardar algumas horas para melhor avaliação do cliente; as cirurgias programadas ou eletivas, 
como no caso de varizes de membros inferiores, são realizadas com data pré-fixada, enquanto que a maioria 
das cirurgias plásticas são optativas por serem de preferência pessoal do cliente. 

A cirurgia também é classificada de acordo com a finalidade: diagnóstica ou exploratória, quando utilizada para 
se visualizar as partes internas e/ou realizar biópsias (laparotomia exploradora); curativa, quando se corrige altera-
ções orgânicas (retirada da amígdala inflamada);reparadora, quando da reparação de múltiplos ferimentos (enxerto 
de pele); reconstrutora ou cosmética, quando se processa uma reconstituição (plástica para modelar o nariz, por 
exemplo); e paliativa, quando se necessita corrigir algum problema, aliviando os sintomas da enfermidade, não 
havendo cura (abertura de orifício artificial para a saída de fezes sem ressecção do tumor intestinal, por exemplo).

 As cirurgias provocam alterações estruturais e funcionais no organismo do cliente, que precisará de algum 
tempo para se adaptar às mesmas. 

É comum o tratamento cirúrgico trazer benefícios à qualidade de vida da pessoa, mas é importante com-
preendermos que o tratamento cirúrgico sempre traz um impacto (positivo ou negativo) tanto no aspecto físico 
como nos aspectos psicoemocionais e sociais. 

Com esta compreensão, temos maior chance de realizar uma comunicação interpessoal mais individualiza-
da e prestar ao cliente orientações mais adequadas. 

As reações emocionais guardam relação direta com o “significado” que o cliente e familiares atribuem à 
cirurgia, sendo a ansiedade pré-operatória a mais freqüente.

Por isso, a cirurgia e os procedimentos diagnósticos podem representar uma invasão física, emocional e 
psicológica - e em algumas cirurgias (amputação da perna) uma invasão social, obrigando mudanças no estilo 
de vida. A aceitação ao tratamento cirúrgico, apesar do medo da anestesia, da dor, da morte, do desconhecido 
e da alteração da imagem corporal, está geralmente relacionada à confiança que o cliente deposita na equipe 
profissional e na estrutura hospitalar, daí a importância de estarmos atentos ao tipo de relação interpessoal que 
especificamente temos com este cliente.

 O atendimento do cliente cirúrgico é feito por um conjunto de setores interligados, como o pronto-socorro,


